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3/can — eli. 4/atro — iota — sape. 5/diana — ranço. 6/pairar. 8/corsário.

GSD
NOTORIEDADE

LEVANTEIG
ERFAVELAR

CORDILHEIRA
ADAGAORID

EÇCANBOA
CORSARIOÇ
OMARACANÃ
ZSNOATRO

DIANAPOROD
NMTIAO
HUMORISTAS

PARIRRANÇO
ATOIAPAL

AVISOPREVIO

Ambição
do artista
vaidoso

Líquido
usado em
frituras

Motim;
revolta 
(p. ext.)

Formação 
montanho-
sa como
os Andes

Fernando
Alonso,
piloto

espanhol

Parente 
microscó-

pico da
aranha

Notícia
típica 

do meio
financeiro

Espada
curta dos

povos 
bárbaros

Modelo 
de calça

jeans

Consoante
de "aço"

Zileide
Silva,

jornalista
da Globo 

Guerreiro
feudal

japonês

(?) Ross,
cantora de

"Upside
Down"

Estádio da
final da
Copa de

2014
Alho-(?),
símbolo 
do País 

de Gales

Vitamina
benéfica

aos ossos

Nelson
Mandela,
líder sul-
africano

Interjeição
usada pa-
ra afugen-
tar gatos

Marcelo
Adnet e
Rodrigo

Sant' Anna

Cheiro da
manteiga
estragada

Letra
grega cor-
responden-

te ao "i"

Efeito da erosão
pluviométrica (Geol.)
Famoso registro es-
crito de Anne Frank

Zelar
(?) ao Méri-
to, prêmio
escotista

Generosa
(?) Silva,

ator
brasileiro

Portal da
internet

Prenome
judeu

Poder, em inglês
Local de repouso 
e tratamento de 

doenças respiratórias

(?) Ciata, 
sambista 
brasileira
Lendas

Funesto;
lúgubre
Estar

iminente

Tancredo
Neves,
político
mineiro

Fruto 
energético
de origem 
amazônica

Alagoas
(sigla)
Volume
(abrev.)

"(?) Fechado", hit de 
Paulinho da Viola

Obrigação imposta 
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Erro de (?): marca 
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 Ampla varanda
descoberta

Dar à luz Direito tra-
balhista modificado
em 2011, precede a
rescisão contratual

Resposta: 

LETROX
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Considerando a dica ao lado do diagrama e seguindo as instruções de posicionamento das 
letras, você deve descobrir quais completam as casas em branco no final do quadro, para 
desvendar a palavra da resposta. Fique atento, pois há casos em que uma ou mais letras 
não constam no quadro e devem ser descobertas por dedução e/ou lógica. Letra branca 
em fundo preto significa que ela está certa e está na posição correta; letra preta em fundo 
cinza significa que a letra está certa, mas ela está na posição errada; letra preta em um 
fundo branco significa que a letra está errada e não faz parte da palavra.
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Dica: Repetir

DIAS DE INFERNO NA 
SÍRIA (Matrix Editora). 
Após a queda do governo de 
Bashar al-Assad na Síria com 
investidas do grupo Hayat 

Tahrir al-Sham 
(HTS) - também 
conhecido como 
Organização para 
a Libertação do 
Levante -, o livro 
Dias de Inferno na 
Síria, do jornalista 
brasileiro Klester 
Cavalcanti, ga-
nha novos signifi-
cados. Com nova 
edição, agora pela 
Matrix Editora, a 
obra vencedora do 
Prêmio Jabuti de 
Literatura, conta 
com trechos iné-
ditos que refle-
tem sobre os possí-
veis cenários para 
o futuro do país, 
cuja nova lideran-

ça carrega um histórico de 
vínculos extremistas com a 
Al-Qaeda. Cavalcanti rela-
ta nas páginas o que seria 

apenas uma cobertura jor-
nalística de sete dias, mas 
se tornou uma tormenta 
que colocou sua vida em ris-
co. Partindo do Brasil para 
Líbano, com destino final a 
Homs – terceira maior cida-
de da Síria, com o objetivo de 
captar a realidade que asso-
lava a região, ele tinha au-
torização para fotografar e 
filmar o que acontecesse. O 
planejamento da cobertura 
incluía acompanhar por dois 
dias o Exército Livre da Síria 
(ELS), maior opositor do go-
verno sírio, além de mostrar 
o dia a dia dos moradores em 
outras três oportunidades. 
No entanto, Cavalcanti teve 
os planos frustrados logo 
na chegada, quando foi pre-
so pelas tropas oficiais, tor-
turado e encarcerado numa 
cela dividida com outros 22 
homens. Durante seis dias, 
foi interrogado, torturado e 

teve o rosto queimado para 
obrigá-lo a assinar um do-
cumento em árabe. Foi so-
mente com a intervenção do 
Itamaraty, que transformou 
sua prisão em um incidente 
diplomático internacional, 
que o jornalista foi liberta-
do do cárcere. Nessa versão 
atualizada, além das incer-
tezas políticas e sociais que 
rondam a nação, o autor des-
taca as intenções do líder do 
HTS de transformar a Síria 
numa nação regida pelas leis 
do Islã, semelhante ao Irã, 
onde a constituição é funda-
mentada em preceitos reli-
giosos. “No Irã, por exemplo, 
as mulheres são obrigadas 
a usar o véu, precisam co-
brir todo o corpo para sair de 
casa e só podem viajar para 
fora do país se o marido ou 
o pai autorizarem”, explica. 
Embora o regime familiar 
que controlou o estado por 

mais de 60 anos tenha dei-
xado de ser uma preocupa-
ção para o povo sírio, Klester 
mostra que os membros do 
HTS não são os únicos re-
beldes com ambição de as-
sumir o comando da pátria. 
Segundo o autor, isso signi-
fica que haverá uma disputa 
entre os próprios opositores 
de al-Assad para assumir o 
governo. Nesta narrativa, o 
jornalista evidencia como ví-
timas e algozes desse confli-
to são pessoas comuns, com 
histórias repletas de emo-
ções, dores e perdas, levando 
à reflexão sobre as divisões 
religiosas e as dinâmicas de 
poder que afligem o mun-
do. Dias de Inferno na Síria 
apresenta aos leitores um re-
lato pessoal, sincero e dolo-
roso de quem vivenciou as 
mazelas da guerra e chegou 
a acreditar que nunca mais 
voltaria ao próprio país.
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